
 

 


 

NÃO EXISTE FESTA COMO UMA FESTA DE URSO

POR NALINI SINGH

 

 


 

Este trecho está situado após o término de Silver Silence (Psy-Changeling Trinity 01) e antes de Ocean Light (Psy-Changeling Trinity 02 ) começar.


 

 


 

 

Silver entrou no coração de Denhome para encontrar-se diante de um menino nu, coberto de glitter e tinta amarela. 

— Olá, Dima — disse ela, acostumada a tais recepções por agora. — Por que está usando glitter?

— Para a festa! — Ele ergueu os braços para ela.

Colocando sua mochila no chão, chutou seus saltos antes de sair do seu veículo, e se inclinou para pegá-lo. Ele se aconchegou em seu quadril, em seguida, pressionou um beijo molhado e entusiasmado em sua bochecha. 

— Amo você, Siva.

Ainda era uma surpresa ouvir essas coisas tão abertamente - e para ela. Acariciando a mão sobre a seda macia de seus cachos escuros, ela forçou as palavras pressas em sua própria garganta, porque era importante para as crianças ouvirem isso. 

— Eu também te amo, Dima. — Mesmo agora, a admissão verbal de emoção não era fácil, embora desse a vida por esse filhote e qualquer outro em seu clã.

Com um braço ao redor do seu pescoço, Dima pressionou o lado do rosto contra o casaco cinza. 

— Eu te fiz brilhar — disse ele em deleite.

Silver olhou abaixo e viu que “brilhar” significava uma infestação de glitter. Tal era o resultado inevitável de viver num clã de ursos. 

— Excelente. Não gostaria de estar mal vestida para a festa. — Ela observou a atividade em torno do enorme espaço aberto da Caverna, frenética e selvagem até mesmo para os ursos StoneWater, e disse: — Dima, para que é a festa? 

O pequeno urso polar changeling em seu quadril levantou ambas as mãos num encolher de ombros “eu não sei”. — Festa é festa.

Só mais uma coisa de urso a ser dita.

Caminhando com Dima no colo, enquanto vários adultos estavam correndo ao redor abrindo caixas cheias de decorações, ela encurralou o urso que fez um passatempo, atormentar o irmão dela. Ela teria batido em Pavel por isso, mas Arwen era totalmente capaz de atormentar o dito urso de volta. 

— Por que estamos tendo uma festa? — Valentin era geralmente bom em avisá-la sobre festas - seu companheiro entendia que tanto quanto ela amava seu clã, ocasionalmente precisava ser alertada sobre eventos especialmente grandes.

No geral, porém, Silver se tornou surpreendentemente hábil em lidar com o caos.

Pavel levantou os óculos e franziu o cenho. 

— Seu irmão deve ser mantido longe de bons meninos ursos.

Balançando a cabeça, Silver deu um tapinha na bochecha dele. 

— Você é um urso grande e forte. Por que tem medo de um empata?

Resmungando baixinho sobre “Mercants sorrateiros como gatos”, ele, no entanto, inclinou-se e esfregou a bochecha contra a dela num carinho de boas-vindas que não teria feito há pouco tempo. 

— Festa para seu acasalamento — disse ele com um sorriso aberto. — Acha que vamos permitir que isso passe em branco?

— Não, embora tivesse esperança.

Os olhos verde-marinhos de Pavel estavam brilhantes por trás das lentes de seus óculos. 

— Senso de humor sorrateiro também. — Uma piscadela para Dima. — Quer um passeio de cavalinho enquanto vou caçar sua mãe sobre o bolo?

— Bolo! — Dimas trocou sua lealdade.

Pousou em segurança para as costas de Pavel... assim que um urso muito maior passou os braços em volta dela por trás, com um tom de mel escuro e músculos definidos. — Olá, Starlight — Valentin retumbou, seu calor escoando através de suas roupas para marcar sua pele.

As coisas se esticaram e acordaram dentro dela, sua alma suspirando. Seu companheiro, muitas vezes teimoso e sempre amoroso, alcançava partes de Silver que ninguém jamais alcançaria. 

— Olá, Valyusha, — ela murmurou quando Pavel saiu com Dima nas suas costas. — Ouvi dizer que três dos nossos ursos estão presos na Aplicação.

Valentin gemeu. 

— Acabei de saltar os idiotas. Se embriagaram na noite passada e decidiram roubar um papagaio.

— Um papagaio?

— Um papagaio que fala merdas, de propriedade de um maldito humano feroz que claramente ensinou seu papagaio tudo que sabe.

Silver sentiu um lado quente e efervescente dela que agora sabia que era diversão. 

— Ele foi malvado com você? — Virando-se em seus braços, ela acariciou sua bochecha como fez com Pavel; sua mandíbula estava dura e quadrada sob seu toque, um chiado áspero com barba por fazer. — Eu vou cuidar dele.

Uma sobrancelha franzida, sobrancelhas negras se projetando num V sobre seus lindos e escuros olhos. 

— Pare de tirar sarro de mim — ele resmungou antes de beijá-la.

O contato foi um choque familiar, um prazer físico e uma alegria emocional tão visceral que Silver nunca poderia encontrar palavras para descrever quem e o que Valentin era para ela... mas ele sabia. Seu companheiro sentia seu coração e entendia todas as coisas que não podia dizer.

Aninhando-se nela, Valentin nem pareceu notar quando um dos seus companheiros de clã se aproximou enquanto transportava o que parecia ser chapéus de papel na forma de orelhas de gato. Ele cresceu para lidar com as dificuldades que surgiam ao ser alfa de um clã de ursos, mas Silver sabia que aquelas mãos grandes também podiam ser docemente macias.

— Eu mencionei nossa festa de acasalamento na cidade — ele disse, — e todas essas pessoas fizeram caras tristes para mim porque não foram convidadas.

Silver levantou uma sobrancelha.

— Mas, eu os convidei. — Valentin deu um sorriso lindo e aberto que teria quebrado suas defesas, se elas já não estivessem em cacos aos seus pés. — Uma festa que explodirá os telhados de Moscou!

A notícia do comentário dele se espalhou em questão de segundos. Cem ou mais ursos bateram no chão em estridente acordo.

Apesar disso, Silver não estava pronta para a comemoração que tomou conta de sua cidade naquela noite. Ursos em forma de urso dançaram com humanos fantasiados para o Mardi Gras que apareceram por lá, enquanto Psys ficaram parados e chocados a uma certa distância… mas não foram embora. De vez em quando, um urso em forma humana arriscava sua sorte e levava um colar de contas brilhantes ou um biscoito para seu Psy escolhido. Particularmente, os que buscavam bebidas nutritivas com sabor.

A maioria dos psys em que se aproximavam davam um passo atrás, depois aceitavam educadamente o presente - e alguns deles concordaram em dançar com um urso.

Silver balançou a cabeça. 

— Ursos são uma ameaça. — Ela se perguntou quantos de sua raça acabariam encantados na cama de um urso exatamente como Silver fez.

A ameaça que a segurava contra ele enquanto movia seus corpos numa dança lenta e sensual que fazia seu sangue derreter, apenas sorriu e a beijou. Desde que estava sem camisa, com sua camiseta desaparecida, Deus sabe onde, ela estendeu as mãos na pele de suas costas e se entregou a ele enquanto ele a devorava. Valentin Nikolaev era seu favorito em todos os sentidos.

— Seu ex-chefe tem movimentos — disse-lhe quando pararam para respirar, seus lábios molhados do beijo e sua mão deitada possessivamente sobre a curva de seu quadril, seus dedos roçando suas curvas inferiores.

Silver seguiu o olhar de Valentin para ver Kaleb puxar Sahara em seus braços depois de tê-la girado para fora com graça fluida. 

— Ele é um telecinético. — O mais poderoso do mundo. — A graça física é natural.

Valentin a envolveu em seus braços novamente, a garrafa gelada de cerveja que apareceu em sua mão descansando suavemente contra a pele de suas costas. 

— Os ursos são melhores em dançar.

Silver olhou para o companheiro de mau humor. E sorriu. 

— Os ursos são melhores em tudo — ela disse, e conseguiu um sorriso totalmente convencido, seguido por um movimento que a fez se inclinar sobre o braço, o cabelo caindo no chão e as lantejoulas douradas em seu vestido curto brilhando nas luzes da praça.

O vestido foi um presente das irmãs de Valentin, com Nova dizendo: — Você tem pernas sensacionais, Seelichka. Vá estourar os olhos do meu irmão.

Agora, aquele irmão abandonou sua cerveja no chão e passou a mão pela coxa nua dela. 

— Eu gosto deste vestido.

— Possivelmente porque não tem costas e termina a uma polegada da minha bunda.

Levantando-a numa posição reta, ele pressionou um beijo em sua garganta. 

— É uma bunda muito bonita.

Um estrondo trovejante, o céu explodindo de cor. Na forma de um urso gigante. Os ursos ao redor dela - incluindo seu lindo companheiro com seu enorme coração - gritaram sua aprovação. Cercada pelo barulho, pelo caos, pelos ursos bêbados e presa ao calor primordial de um changeling que era a outra metade de sua alma, Silver sabia que estava em casa.

Porque... ursos.
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